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CAMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

N,O 471 Ao. 4. 1958 

Attt iEa o Peder í.' eeut1 vo a eOIilS 
de pc!" oe, t1'lJ,e te jato .. ~~ao 
çoe 4 ueacem eo at e 'nl'Cl'G'!A 
ten4e parec.-.:e I de C as o d., e IUtl4J 

ln c ! tue10nal ld ,to. ia .. 
ft~!dlSl*~., 8, C • 

COJId..S sao d f uv ... 
880 Finanças. 
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Senhor Prim8irc Secretario 

... 
Tenho a honra de encandnhar a Vossa. Excelencia. 

a inclusa, Mensagem do Senhor Presidente' da República, aC0!!l 

panhada de projeto de lei que autoriza o Pode.r Executivo a 

- -constituir urna sociedade por açoes, com participaçao majo-

ri tária da União, e que , -tera por objeto a execuçao de se~ 

viços de dragagem e correlatos. 

Aprovei to a oportlmir1ade para. renovar a Vossa 
... 

Excelencia os protestos da minha elevada estima e conside-

- • raçao. 

UI'~ N~kj 
(Victor Nunes Leal) 

Chefe do Gabinete Civil 

DIRETORIA DO EXPEotENTI! 

Sjã~ d;7 ~~8 

A Sua Excelência o Senhor 

dos Deputados 

, ... 

Secretario da Camara 

SéCão d 
Rei. PR S O q li ~ -15 i I:) O Ex . 

necebido lI-dI9nt& 
Srn __ ---t. J - ~_1-Á~ 

A1 :N O '~"f,"~~ 
?AQO 

arai. 
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co . p<.Lrt i c i I '::..ç0.o m,-, j ar i tar iu. ::..ca 

J 
per S , 
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Lei n. de rle de 193 

~utoriza O Poder Bxecutivo a -c onstit y.i r um\:... so c i ed<ide por _d.~oe s , 
que tera por objeto a execuçao de 
s~rviço s de dra~~geln e correl~tos e 
da outr~s providencius • 

o Presidente da República: 

Fu.ço s.J.ber que o CO.llÉ:,rcsso l;~ciol1al decreta 

e cu 5u,!l c :~01í.O u, s,:guintE' Lei: 

Art . lQ . Fica o Poder Executivo \:...utoriz~do 
A 

u, COll,st,ituir , nos t·~r.o:3 Je. pr2..:;(:nte Lei , obseriJc.t.du.s , no que 
/ 

ll.c ;0~·E'. a l.lica7eis , u,s 110 r [;1.; .. 3 do Decreto- lei nQ 2 . (27 , de 

z.~ de s(te",_~ro de 1940 , u:-:d. sociedu..d~ por u'ções , sob a ueno­

bi ,<...ç:'o Je "::nprêsa l.d.CiOllal de UI'..i.G:.. .. geL1 S/_i . " ( :::;~D~. l. ) , que 
• / H 

1:;er<.... lJOl' or joto d. cxe cuçcJ.o de serviços de dra8é.l.ge.il e correIª-

tos . 

.L1.l't . 2º . - , . J ' .d.S aç o e:3 Cl-J. so Cl €.!.,j (' 3 (,:,r .... o sulJs --
c:ri~0..S 1)(1_1. 1rd:'0 , ü.d·,ütindo- se que tamb~D o sejal:! por pes -

/ / 

SOds juriclic~~3 e lJe.3 3 o:.::.. s ris icu.S , U'iUS e outras I..r ...... si1' . .ira s . 

; l~ . h p...trticipaç':o du, Uniã o na sociedade 
- " / 

PC-id·L. ser infcr.lor a 51;: ( cin'-luentâ. e U,J por c ento ) do 

; 2!.i . CS estatutos da ~".DSA estai. elccerã o 

~ue , lU,--,,:.LcJ.o no ssu 
/ 

ridicu,s de aircito 
C __ r;1 tu.l as .J.ç õ C.5 pertencente s .J. pc sSO.J.s ;Lu 

, H , 

pullico , exceto a Lnido , a. pessoeJ,s juri di-



r . (d' Jl1r1 :I.CdS 

conjUl 'lC , 

-c.ÇOC ~ 

"c .LC 

J --,L . 

2 . 

~ , , 
pr:;..v,-"uo, E él. pc S 30Li S fi,s icu.s ,-"lc .1lÇ~::"(Jl, em 

~ 

S L rc.i. '-" s S c L ur~u ..... a 1" ..... 1: 
'J 1- "'1' 1- '(1"1' .L vc..i.. S J,...j,. J..I _. '-o L ..J, ~ 110 CC'}" (1" r -'1' cc· 1 _ oJ '- _.v ... ;:) '-""..-. 

por 

.10 
_.....,' ,. 'I ( 11 " 

0,1 C.L U" t.. ~ _ U S ) 

1 c .. ·.I...,· o -1.L ~J_ 

N ~ 
_.,.J~ -~ 

.J. l..l. Lo. ...,,"' . .u. unidO intcsl' ...... liz ..... ra Sl1J.luot ..... de PdL 

c..) 

t) 

o" J ...:...l,..: '_J_ 

" "'co1i..:..:1t",:. tl'dl1Sf' c rene i...... p:...r.J. G. ~ ... j),;L. de ell ui 
1 . ...:.".Clltos ue dr;..g<..:t.g~l.ll, .... cus dC(Jo·cr.Lcs e so..,It..J:> 
Sulclltes, in..,tc.vluçoc3 :1c rcp_.ros '- outros 1ens 
c c1~I'( itos necess,_,rios 6.0 serviço d'.-. socieddde 
,., ,~ue, Ú'-v duta dd }.;l'OL1Ulo "",ção des~0c.1. lei , SE.jd~l 
_.6 "':'L.Lstr_dos ou cStcjélr.1 e:n processo de aquisi 
ç~o l_e~o Depu.rL.".:eLto ",~.cio~-,c.ü de ortos, ... üas 
r 'n 1"" .. v"";" ...... ...:>, 

- ~ .CC:~_ .. l~ " LÀ.L.lliz'-vç ..... o do creC.ito especia.l de 
c.;r~" lIC . ""-:iC.G,-v,CÚ (ceLto c u9,.:. rlilhõcs de cru 
zeiros) -ue ~or f 0 t ...... lei lhe c alerto com essa - . 

N -

..... L .. te br.J.liz-.J.ç: .. w Ud..:J,uot:... de rurtic.L1XiÇi:W 
/ 

~~ scc~ed~~c Õ.Li~ pesso.J.s juriõ.ic~s a seguir 
~ 

loeL_'u. ser fe1.têJ. nL... for te.!, 
" .,. .;. . c.i.u .......... xO. 

~ 

..... utiil'uiu,,3 fecL: I'~.!os c (' s l.,u.duê.J.is, couce ss iOlk..,-
~ N 

ri:J.s do. ~xplor_,Cido uc portos - LI( ~iu.nte iJ, 

tr:""llsfereLCit.l. l.J...l.ru. iJ, , .L:TISJl.. de e llüpG.:':1entos de 
Cr-u~geml seus ~ces30riQs e so~:ress~lc~tes , 
. '1 d +' , .. 11..::;'10 -,çoe9 (.r-~p_"j~CS c oU.uros e::':lS e ú1re1-
to.J ·'eccSS .. _.l'1.os u,o.s s<:r-I ... 1.ços dI:. soc":"cJ~,dt e 
l ue , P'-v du.tu, ,..::I, j.-ro'olUIC,-"çdo dC3t~ le":", perteg 
çam u. essus entidadES; 

/ 

b) pesso:::..s j1-'..ridic~s de direito priv:J,Qo - "lcdiag 
te él. tr'-.4Ilsfcrencid. p"",rd a E:)DS~i de e;~uipa111en­
Lo.:;-'c c1L.gu.Ce'7 ' seu.; d.cessor~os '- soLressa -

. lentes, neccss,-"I'ios aos seryiços d"", socieuade 
c lUC, leU, d_te...., d~. promulgu.çao dcstd. lXi , est..§. 
juJ..:l in te cr.;l.do s no s re specti '170 s lu trimonio s . 

-E.;.r<.J. éi aVdlL.ç:...o elíl moed...l. n ... c:'ol1C.il dos e-
~ / . t· ., ·d a ..J... ., • 1 lUJop:::'.Jen os 1L.por'C ..... jOS, conSl eI'o.r- se-' uma urnca L.c..:;:c.. C..J.m01d , 

~ 

-:l.uu.l1uer .:.uc se j...:. Q. epocá. em :iU,_ S8 tcnhan cfemado u.S importu-
-çocs. 



• 

s re cuI' so s do Fw_do 
, 

F OI t U-.l' io L::' C io-

Ll..t. l , cri<.J.Jo pelü Lei:!. Q 3 . 421 , Je 10 de jul'-'o de 195[ , pOder.l o 

ser <=.plic""dos :-elo Depu.rt-"~'el1to l.u.cional de Portos , t~ios e Ca.-
.. .." 

D,âs , Lcdia.r.te u.u~oriZdçd.O do .~inistro d2J. ViiJ.çao e Ol;rds Publi .. .. 
CiJ.S , role.. su~ scriç ...... o d úçoes du socicd .... de . 

.I , • • , 

O PrEsiJ.\..ntr d_ l.epu' _lCd dcslGl1aró. .. 
por Decl'cto o rcprr sC'lt ..... nte dd Unido nos ..... tos cO~lstiLutj_vos do. 

.I _ 

socicd,-.:;e , o :-~ll<.:tl terú. dS funçoes de: 

.. 

u.) 

b ) 

" orgdLize.-r o pla.Do de tr:::msferenciéi. P;.J.:::'d a 
E~DS.d. do s equipdl-.~E:r: to s de dre.-gCkgerü , iústdla­
çoes dc rep~ros e outros bens do DepCkrt~men­
to l~U.c iOl1Cil de Ol'to s , lUos e Cu.1liJ.is; 

.I 

sclecionc...r os equip.:.LIentos necess,--rios ao . " servlço da. sociedade c lue , de acordo com e~ 
t~ ~e i , pocJ.e'~l ser incorporados ao seu pa tri ­
m0l1l0; 

c) presidir ~ co 'Üss5.o de avalLJ.ção dos bens e 
dir-itos ~~_e , n<J. for:ciO. do disI)OS~O no a r tigo 
3º , pÚ.ss~r~o ~ L~tebrU.r o p~trimonio da 
ELD3~q 

d) e l ·::.1joru.r o projeto dos cstatutos de.. sociedade . 

n.rt . 
, 

sera 
, .., 

co:~ sti tu i d ...... Ch se S'sa.o PM 
.I 

1-u1.1icas , de , 
vorQO corsté1r os cstatutos <J.provados , o histori co , 

cuj ú. Q,td. d§.. 

bel;: como o 

res1..1':',O do~ ~tos co' stitutivos • 
.I .I 

-ar<...grw.fo tUlico . Os ::.tos con::;titutivos d~ soci .. 
dd ., t~.L 'D t e ~ c e os 1'Os1'c,, __ -70s e..3 ,L.UL.OS serao aprovu.Qos por ccrE' o 

do 

de 

Poder I'Aec:t:.t~.-"o , sendo :J.rll1Ív.J.deJ. no Depê:.:t.rt,.I.·lcnto l.<-I.ciom:.l 
.I .1.1 

IuJus1.,ria. (' (,0 'creio coria. d_. ilta , devid~ll1C'ntc dutcnticiJ.diJ. . 

N , 

.. i.I't . 7Ç. . .i'i. adminis tr--.(;l:i.o da E:;DS~ .1. ser,-" exerci-
.I 

d.:.l. por U,lu. Dir' tori. cOEstituid.-,- de Ü Cl1J.<...tro ) meIa~ros , elei -
.I " tos pel ..... .üsse:-1r'lc ia Ger,-,"l , co - OLSerV<..i..leid do disl,O..., to no § 2Q 

" do ~rti[o 2Q , sendo dentre eles nOLe_Jo pelo Presidente dJ Re -
.I .I ,., 

pu; l:"c_ o ~'Ue ~:~crccr<:i é1 prcsidenei<..l. dUo Dirctori ..... c d_,. socied.Q:. 

de . 

J lQ . Os diretores tcrdo m......nd~to de 4 (qu~tro ) 

anos , rodcnJo s('r reeleitos . 



_J . .... ~ 

-, 

.. 

I 

'. 

\\ 
I 

j 

'1 
• , 

le i to por 4 (.lu ..... ~ro) ano s ; uu por 

(dois) .:1nos; e U1n por 1 (wn) ano . 

Diretoria 

3 (três) 

ü. 

, 
um dirc '[,01" sera. c-
anos; um por 2 

o presidente d~ Diretoria e socied<.J.de , , , 
serei de"1issi vel "c.à-nutum" rclo P:'''siJenic d<..<. i e·rublicli. . 

~ -

- --'loS de cisoe s de!. Dire to r L ... sera.o tOllli.:1.d-....s ror , 
m:::dori<-l. de votos , cdbcr"'do .:lO Presidente , ~le_,_ do voto co",~w.n, o 

de dese-11,-"tc . 

.·...rt . ['Q . C Conselbo :?iscu.l d_ 
, 

se.ra cQm sociedade 
A A 

[O sto dE: ::; (tres) r::E'rn~ros efetivos e ~ (tres) suplc __ tls , elei -, 
tos c'llUdl .. lcr:.te l.eId. ..... ss'-Li:.ll;~_u. lrcl'_,l , obs. r,"u,uo o dis>osto no 

§ ?Q do "rtigo 20 . 
, 

J ::'Ç" . O ~onsel~10 Fic-;c,-"l dü. r.,vv .. :!. trrc.. .:1S &.tri -

bUições co' 3t~. L.::; :'c... ~ • .l.'tigo 127 do Decreto-lei nQ 2 . (27 , de 26 

de sete '.ro ie 1'14C, n':,.., 3e 111C ~plicc.l.rldo o ctis:osto no DecretQ 
- le 1" n Q .? 8/."''',,.;J 71,.:l' . d _ _L ",e J ~ C Cl C 2C':~ uro o .1e smo ano. 

-J 2Q . OS '11E:.1~ 1'0 S do Conselho :?iscu.l poderao ser 
, " 

reele::.tos, no U::XlElO, U':a vez . 

N 

.ü'L. 9º. .100S r~:lpr(g,-".:03 du. E:;DSA aplic;j.r-se-cl.o 
-os dis~osltivos ~~ l(gi~ldÇ~O do trabalho . 

, , 
p(J.ru-;r .. do ur-ico. Os cst ",tutos d.J. EEDS~:... prcscre-

- ~ A _ A 

veri0.O ncr.u.:...s I"S]:C cificü.s sotrc. conce ssao de premios a03 e::.:pregª 
-dos , ra busc de prcduçao . 

J:!.rt. 10 . Udndo se verificu.r o 8.proveit<.J.;-~cnto 
A 

na El,DS .. l. de c:npr 2 63.00S de empre su-s pri vd.d..is de dragagem G.dmi ti-

das a participa.r da socied_"de , o Valor da re spe cti va quota de , 
capital sera igual ao valor do s bens a i nco rpora r deduzido de 

A ,_ 

importanc ia correspondente as i ndenizaçoes que seriam devidas 
N 

aos referidos empregados , nd forma da legislaçao do trabalho . 

, -.il.rt . 11 . .si. cri terio da administrc..çd.o dé.i EI-:DSli , , 
esté..i. podera admitir com.o cnprrg2.dos , ne!. forL"Ja prevista no arti-

go 9Q , servidore s do Depú.rtamento ~~acicnal de Portos , Rio s e C,ª 

nais , e de o.ut:.rquias federuis admi tiddS a pc..rticipó.r da 50cie-
N 

dade, desde que os Llcsnos se interesser.l por essa soluça0 e haja 
A ~ , N 

concordancia desses orgaOS . 



. - • 

". 

, 

5. 

" , . 
R.l'=.~r,"",fo UlllCO . Os servidor€ s ú.dmi t1.uo s cono em 

- - A prES:/los perl.luneCCI&O nessJ. sitLdÇiJ.O ElYlll1.J.u.nto houver cOll"lenicn _ 
Cid 1 .'.1'..... J. ITDS .... , , 
dos Ulâc_.:-'CLtC o.::; 

(' <...0::, :'1(' SILO S , EFl tul h 

'.."r~.!t·os a co .I ('0'" "0 U J. J_ •• _'-h b • ,-I 

, .. 
potese , ser~o assegur~-

te .. :apo de serviço , l:ro!rlQ .. , .. 
çU,c c 2,lJo:::'cllt~.élorL. 1'08 ú::" ~u,GS é. "lUC cstivercL .. vLlcul :-10::; c - , Jos 
C} u.J. : .:. fi c, ,-'L..L t C. . r ::. ,_.1 iu. l r t '-h f u. 3 t:'c1 os . 

, 
Dcs lucro~ liquidos dedu 12 . .. o ~- D ' :lu ~L ü~ .. scr<.l.O -

ziaos 5~~ (ei-.co pai' cc to) pc...r<.l. ú. cOl:..stituiç;':c de Q,! fH~ldo de re 

" . ..r'L. 1::" . ~>.os finallCi& __ cntes , cre-:itos ou 

ti:--DSJ.UC fO.2t.': obtidos ~---"0 (..<.:ter:.or relu .L: .. DJ .. >., pu-l'_. fi:-.s 

, 
enpres-

de in.§. .. .. 
Peder taliJ.çó.o , r c iJ.p_ü' .1', el1 te ou e:;:rzw.1Su.O do s seus serviço s, o 

.... Exe c "ti "O, OU"'; Jc o ~,c"Cc ::"c; 01,,-,1 '10 De sCEvol vL.CI' to EcoLomico , II 
poder" a~r ~ [_.r .I'ti~ Jc Tcsourc h"cicD<.\l.té c lirr,ite glotal de l' 
US~ 15 . OCO . C"0 , :0 (-:....:t..:.~ zr :-,'ilLõc:::, de d~lares) ou Vu.lel' eqL:.ivu,l€!.l I~ 
te rL out::.'~, .. :oedJ.. 

/ / , • N 

ru-::",-,-, y- "fo Llldco . ....0 excrcic';'o d~ ,---U7.0rlZ<.l.ç3.0 eOQs , 
...l.:rti:> , o }eJcr L~:eC'L,t::.vO federa ol:riG~r o Tesouro 

.. u.ciono..l co.x :'i_uor c p·il1cil:-<....l P< .... G ...... dor d..l lUc:.r.tia. I1UtLiúdd. e , , 
seus dce..,scI·ios, lJL tiC.:'Jldo tOd02 02 cltos neces~ad.os c..l.O referi-

, .. .. 
do fL. (. ::....~c iJ-~.r':-.o c:l.usltl ..... :; C COLl]iCCC~, usuais e;-J 0llcrucocs COLl 

J J 

org~nis;'1os fin::1'ccircs ird-rrr-<:cioLC,::'S, inclL.(si ve o CO.lpro •. tisso 
A , 

[(.r_.l c úntrcip:.:.cie CC ciri''Ür, por c,rlitr:...L:1C:llto, toc.lds as duvi-, 
dG.s c C01!::1'0\'crsL.:;. 

1/, 
~..,. . 

.. 
Os ~tos de cor_stituiçu.o e de intc~r ...... li-

z<....çl:-o ào c""ri L .. 1 ,;u, :::,.1);::>..,., 1. el·~ COLO ,-,-s propr:Led<....des 'lue possuir - ~. ' . 
e oJ.s aquisiçccs ele -""CIJ.S mov"'is G ldO":ClS, sotres::;d..lcntes e 11&te--rió.is d: COllSU1l0 'lUC fizer , S,.,l'c .... C is r:tes de im}:-ostos e ta:-:US e 

L .... .p " O'd t A . " qUd.iscll1er Ol.~ -Lr08 OI1..:.3 .L] .-::C<..t.lS CO:--:r'I'SET Ol os 11<..t. cO.;~pe enClc..l. Q<..o 1-.. 
niao . 

.. 
tl"l'Z- ''''0 -'-- ...... S;e. .. '0 . \.- ~) 

A ~ , 

O Goverr"o l"cdU·c.ll Lera priol'iüL<.de 11a u-
serviços d<..t. 

J sociedClde . 

~.l.rt. 16 . D~DSA Gozará de isenção de. direitos .. .. 
de importJ.çc....o c td:~u.S aduaneiras em reL ... ç;ao aos equipu._lentos , SEUS 

" so1~reSSc....lcLtes c &cC'.~sorios , 3.pc..relhos , ferranentu,s , instrltrlentos 

\ 



•. , 

- - -- ~- ... -

• 

6 . 

e [jl<:.Lteriú.is, SUl si:ni1"",r 11<-..c1on;:,.l, de8tir:1dos ao melhoréJ..líento ou 

~ anp1iaç:o dE seus serviços de dr~gabe~ ou corrcl~tos . 
, , 

P· , y,r "-'-' ·1"0 U' .; cc "-"' .... <:..A.b.L ........ J... 1.1_) • ':'c,Jos c S ITk... teriais e ."ercd.dorias .. ... 
importx,::,oJ rele. "::;:~JS.L:' , ni: for,::!:. do disl~osto neste artigo , scrJ.o 

... 
de ~e'l""" r> "o~ .:.; . .....,. _ ..... '-'" \; ,~, -::t meà::.u..nt~ pOl't...tri<1 dos Inspetores d.:...s ... :l.lfandegc.s , 

, .. 
apos él.prov.J.çao 

/ 

do DEpc...rt....1.IncLto ,,,ú,cional de Fortos , [{ios c Co.müs . 

, 
O rcl::..J.torio anual de... Diretoria de,;. EI.DS.ti. , , 

as ccntc.l.s ds lucros 0 )crd~s d~ soci0d~de , 

de r~rrctr do Conscl~o Fiscc.J~ , 

cu c~~~ exercicio , (1-.. 
S·- 1'8.0 enc: .. '1lirJE do S &,0 

- , 
Contas d~ U,.ihO ate o dia 31 de ""l'l"'i' "'1~ 1 d,-__ I '-<.1 ~~ , ,iL,rço de cCo.cio. al10 . 

, 
O Trj ~ l.m:::..1 d EC Contas ex,:""minara 

... 
sol r 

, 
considerhndo- os ~ luz cont~s c ta1anços , , 

do ~ p-J."lIi~""c-! ~0C" 
,~) _11 ~ l'~' ...,; 

.. 
d , .. t ~·'h·1 ·" i c 11C 1'--;2.3 e 2t.cn!llnlS r::..J.çaC c COB u .':.,;. I...l lQc...ue pr va -

das . 

_:\.rt . 15 . 
, 

rsta leI entr __ ~~ em vigor n~ dc.th da 

em de de 

195(; 
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SECRETARIA 

, , 
Exce l enti3siLlO Jenll0r Fre.::::iclente dJ. ReDublicé.. •. 

, N 

~cnho a honr~ de submeter a alta consider~çao de 
,. 

-vo s sa 1!.xcelcLcia o ...... ne::o projeto de lei , des~illilc}o a autorizar 
N N 

a constituiç':::'o d r Lmu. socied....t.dc por açoes , co!n pê.<.r ticipdçao ma-
, N 

jorit~ria d~ Lni~o , e que ter~ por o'LjE:to a e:{CCUçdO de s\.rvi -

ços (lc JrU.b'-o.:c.l e correL .. tos • 

':> 
L . .li proposição orcJ. cn.c""r.1ir.th,-,-d~ il tcgr<..1.- sc: no (Ole11.-

,., ,., 
co de Y1eJidu.s rlUo2 ve 1 8Clldo :..dot~c}u.s Tor e~tc Lir...i:>t.crio , elri cum 

,. 
pri"lerto du.s c1irotri z,,- s que 1e trc...nsiui tiu 70ss,-" Excelencia , no 

. ,. 
s cntldo de exec~<tar o Govcrr.o uu a:-:plo progru.ir.J. de ;1elhorL1. de , 
nossos tr:.;.nslJortes ]:or ..... Gü.G. , conjunt~':lGntc co'J. o que se reJ.lizd. 

pu.r<l '0 descn-;cl':il'cú-Lo r}e todos os J.<....is imljOrt . .:l,r:tes se-corcs da , 
economiá .~,-"ciC'1:.J.l . ..e3ta oportu:1idu.de , jd. se acharl illcorpora -

, -
dc-.s <..l. lí..-.;isl....t.ç..:l.o "'r ..... sill ira. _;s leis 1ue cri~ru.m o Fundo da .L.:ará. 

nha I:e r Cc..o:J. te 
~ , 

j o :'undo Fortu--1.rio l;~cio:;al , ori6 in ..... ri<..1.s de lTo j e -.. -Aà'1'1inistra çuo , c qu. ('stcl.O prolorcion~~ndo os r ecul:, , , 
N 

sos findnceiros neces~~rics a eX(2CUçaO d ..... s lJetd.s fixéJ.d ....... s 

O s r e s p c c ti -:0 s se t o r € s • 

3 . Foi pr07idenc i u.da , igual i"lente , -a r eorgani zaçao 
, N _, 

do s oredOS d,-" ~i.dministréJ.çao responsa "e is pela aplicaçã o do s re --cursos mobili z~clo s , co:n a apr esentaçao d e proj etos d e l e i , ora 
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2 . 

sob a apreciação do Congresso L"ac ional, destinados a reestrutu -
-r ar a Comissao de l'Lrinha Hercante e o Depa.rtc1mento í.~acior.:al de 

Portos, Eios e Cd.né.~is . 

1+ . J.dnd,-" quar:.do tramitava no Legislativo o projeto , 
do Fundo Portuu,rio L:cioIlal , cuidou o Poder Exe cut ivo de adotar 

", -as ~edid~s necess~rias a aquisiçao de Ul-:1ê:1. "lOdErna frotL. de draga 

gem , com cap~c~dude sufic~ente p~r~ execut~r , ee 
, 

te~npo util , o , 
grande VOlWilE de serviços ri.De esta sendo exigido 

m.::mtcr profwldid ..... des adequadas em nossos portos , SU2.S 

alc""nçcl.r 

vias de a-, , 
cesso , c ehl c~n~is interiores e rios naveg~veis . Eu!uC corri -

A , 

bir defic::'eLcius acur;1Ulddas ha flui tos anos , nos quais pouco se 
A , , 

fe z ~o 1,-,is CL;l L1c..;1.,( rio. ele rlr~gage[l , devendo- s:- aind:::. asse gur ..... r -perm'::ll1,Cl"i,,~:llcr:te a consr.rv,-çao das pro':lllclidc.t.des COE~iuistaj<-<.s . Lll, 
, . -

ti'lu.-se que so ente os scrvlços de manutençao de portos e suas 

vias de acesso rcprcsentd' i U,ll -\7011:.:e unuo.l de dr&.CdGe.:l da ordeL1 - , 
de 10 rülhoes de ,lC· ros cu'"icos. 

. . - ,.. , 
J.q1-::LSlÇéW pelo Goverro br ..... sileiro 1:'0S Es J 

"~os Lniàos d-..l. ..:.u.lerica , 

COd u. util i z~ção de finu.l'ci ...... tel1to de Use 1) mil: õcs do :;:'xport anü 

• 11 I" r .~ t .... 1 .... '-'.l Janl: , de ·,:u.shington , d_ 

de sucç.:i.o c rc calque de 

, 
ULu frota constituidu de dU<;.. tro 

to c' '1 ,)~ri"1 l' ;',1'(' S ..J <....Y L.... __ ~ -" c • Fcr~m tum ~m cnco 'cnd,-"Jos 

1 ,,- a" 11 ,_u , 1:;<,,6aP.1en to a pr.:.zo , c::J. uirct ler;. to s no v.:.~lor apro:::iüJ.do 
A 

dredges" de 800m...' -iJ J-C c s , e ,:ue incluel:l dUds "hopper 

de ?O" e respccti -Crc.,gú. de sucç::..o e recaLlue 

6. 
_ A 

.J.. o:r;cr:.."çcw desse;:, equ::.f-"-'1cntos , 01'<-<. 'ill processo 

CC 3.,_ui:;j ç':o 1 elo Dep_,rt~ 'ento .,aciollv,l de Portos , :8ios e C:mais , - , 
teri~ de 3'-r fei-::J. dirrtdJnente por ess::.. repa.rtiçuo pUblicd , CáSO 

H A _ 

nú'o se c1isI!use:-.:sc o Govrrno a proct.,r~r unlu. soluçd.o ltàis adequada. 
A _ 

_ J.. e.:pcl'ienci,-", entretanto , ncs Cl.ccnselha a no.o derosiJ ..... r exager§. 
H 

da Espel'unç,-,- _,ar, l'C:3Ult~ 'os o. obter da explor'<.iç~o de serviços de 
, -drélgagem por L,ll'l cLticL"c:e sujei i.d. <.:l. rigidd.s nol'':1.C.l.S de açao , ina-

, -d:1rt-... -'o is :::'0 t:.' '.to de ~-ro' l:- __ us il dus triais , que exiger:! decisoc s , -rc..pic1c.;.s e Pl .,. -. . 1 ., 
.L _C,:J. ~ 1_ ll,,-,-ÚC daS u.dl.i1"l:'~ôtr8.çoes encarregd.daS de solu-

, , 
Por outro lddo, é alt~~cntc desej~7el a presença 

do Estc.do nes'3'-', 
• • N , _ 

::i t l -,TlOad e, e n0.o a pena s a trave s d E um:::, 2.çao f is-

calizó,dord.. C S 
- , . 

serviços de drugáge~ sao , por sua prOprl3. natur~ 
• 
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-, o 

" A dificil cortrole . -to s (' - c::ccut~d oS i'1poen O lev~n-

tam("Tto 
A -elc~o~to~ css s ~u~ ~('~ 3 ::--pr€ :;:-0 }c~ ser 01tic1os :-el.::. fisc .1izz...ç.::1O . 

" A -Ocorre t~· " .. ,~ -'U..L·' .I- " C' ~ '-' ~"-.;.; , .. L. ..... -' .... "'4-J s , 1~E _ n_turcz~ c n l o culizuçao dos - - , 
SC -.l~'I~ÇOc ~ rp-'~~ ~ l' . _. ~ - .~-~~-- ~cr., soJ.uçoc: :.L~r sO:'1cnte pode"i scr :.tElldi -

" A " " dáS tecni c_ cu rco' O' ":''''_:-:Cl~t ~'or u. r"u-:ero li -i t:.l1o d c cY'[re 58. -

- -rios , ._~_fL1i.:.uo-sc .... :3~ .:.L .JitJ._ço_..3 de co .. peLiç-:J..o restriti..l. , c_.p<J,zes 

de ,-"cu..l.'rt. Lv.l ,leV_'-.lCS lJr(~Os p:.....r..,j. '-.l. no c_~o E~ que ~pe-

A -né.:l.s Sê :fJl.JSS '. Gispor c1-- tlilpreS_::i pri d eÁecu~do du tar efd. 

r, u. A 

LI de int~:resse ouscrv""r 1ue ~CS.:lO nos -:-'stc."Uos uni -
" " A A dos dUo .h. .c1'ic;,.. , pq.is ,}e L..vc •• tuudo lilcr.J.lisLo ccono ..• ico , o Go\erno 

" reo.lizJ., ~ tr H e s LO ':'crpo J _ ::'niScn:cll:::" Jo ~~e_'c~to , sErviços de 

'-', , . r'lo .' l' 'u' .. v .... U 1... .. U. L~ ~ ____ u" Ui es~eci~liz~d~ , o 
" " , cOHset.,uiJo LJi:.l.LtcI e m niveis r:J.ZOdVClS 

~ . " . os 1'1" ~os o:.. .:rec.lc.tos úc. • ...; Cú .correnClu.S crue pro.:o lE . 

9 · 
A 

-..: I ..... i .J..J. àe qr~llde C011'l6 u i e1 ci.:J. o. disLC1Ü ~~ilidu.de 
~ -

" -F~.~.OS ,}e ,-~:;:-'w.g,-.~e .. l do ... cder lu" 1::":-'0 p .:Cu. .J. (-"kecJ.~,-"o de t.J, 

pelo SrLI pc yc .. o ~'lOLC~llte , n'::o oferecem c.J.tr.J.ti'.os pa-
" r o "''''. r('s"" ' c~~ '1"''''''11°(-S '-V .J ~ ~ ... L".L~ I.:.J .J.,..J<.....-.- I..o...t..,,-,u __ .... . 

10 fis ..... LJ.O ..J. cOllcilidr , no c_.so OI' -<...;ilciro , iJ. pc.J.rtici-
A 

dc.J. S E, pre -- -pd.ça.o ~irE-'tc.. do =;:t ..... _~o co .. : umd aÕJÜJÜS "(:;r,-"çdo r:o.:; ~olJes 

" " -S-lS pri 

ào.de uC 
'-"'-~ .s , optou este 1.il ist r rio l~clu. cúHs...,i tuiç.J.o de 1.1.1:. soci.§. 

-d ~1 C' '0 1 'J 1" _ 'o.J. 0 1:1 '-' e c'.l l Lc.o S listos , L.l .l.UEl.J. lJniw.o sej~ detentorw. 
A 

do, ma.iori ..... -, 
\ .... 3 .... (;oes . ~l. c.perienci~ 11 .\..iGllu-l CO.,1 áS sociedades 

" -i ) 1::;-<. e .l .. :: .J.lent o:::' ~s , co ::'0 p" tão -:J.. de .. lonstr.J.r • 1 l' .u. • de e cono. :i,). 

os , ' t O' .pru LuJ. .C~l os " I..L Co l.~:: 'i~ 8':"dCrt~r~~:.i.cw. ~ u.cior:u.l , Qa. CO.Jp, .... nLia. 

" , 
l·ctro' !'u.S . 

" , -11 . c __ ~e su" le to u. dI t .... COllSidf r,~çdo de JOss<..:. T'" 
~.A .. 

1 " , , "o u'c lCl' , J ' cc Dl'iC I o;., o l""'uJ . - 'uI" ,·".'O~'..L· ~l.r, o ..... .. _L. ~. i'_ _ J. ~ ~ v. v ~ _~ ouel' J...:.e cut i.;o á 
, , 

.3 o C 1 C U~V l. por ""ções so-:'- .J. dEnolliL.u.., '::o Li\:.. 
A 

":::':-.lpre Su. , 
~u- tcriJ. por o~j' to -ó. e :;;:e cucao 

J 

, . - 1 Qe SO _1"',·,·, '''''.0'': r.,. ur r c'' L co~ °c .. O" ~~ _ u~ U.u~b ..... i." .J..J.' _v ~ . 

A 

12 . , 1 ' Ul " .... s Q.J.S ú.tUo.is emTreScl.3 

pri VJ.d,-".) " -v"c...J.· .L .... t.s d"..s &ut...:l.r-:;,ui ... 1.s " . por "'c uar lu. S -que possuel.l c 1uip..J. ( 

par (L ... socicJ:...c1e . 

, C 

to 1 ,,· e ~ fl' ","c Q'e~eJ';._~""o n:T'_tl' cl'-)'-'o.l c.J. .3 '" ~ 1 ~o. .J.. ~ "" .... '-.l , _ - u. .1:'-

- " O pruj-to dI' _ei 11<....0 so <l.u,._ite ess-J. pa.rticilli 
-çU.o , incen ti vo s l.J;.Lrc..l. lue is 50 ocorrd , 0.0 
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o' 

• 

él.<-<. mi nc r ia na Di r- torio. E: no Conselho 
,.. - ~ 

Fiscal d,_ empresU. , 1U':' •. c10 SUuS açocs c:... 1 co.n çv.r em , cn conjunto , 1 55 

do tot~l. =~t-E:~~-tc , ~.r- ~S pessoas f{ sicus e j ur í dicas b1'as i-

13. c 
-

~, , 
U N ::;ocicd.J.o r • 

~' 1 " 'I,.:) '.1.. J ' d C~l-'~. l ._:.t.c.. ,_o c. ... lr r ..., .. S<.."Y>u Llucgr~ .. J:::c.. o , 
1 c l a. 11 i... .. o cc' .• ° ·,·:....l or ::10..., c lU:r~ -e: tos de ir,-, C3.Ee. , s,--u ... uccssQ 

-rio s (. r'o' I" - ~1 (' J·cC"' U ~ ... l ... LoI,, __ - '- ..... , iL,·l,<..... l u.çocc:; de rcp., ... ";.'os e outro s :crs C di 
, 
~ . ...,ocicdu.u - , 'IUC ... 

I ou C S l. 
-ja_l -u lrccesso '10 :'ll-' .:' i ~c..o ~ cle Dcr,-.. rt~ 'eeto =.u.cionê..t. l de 

.. 
ut :''' izG.ç,uo d 
n, . 
r , ri C' ~ l' C' _\..1...4 _~ J 

, . 1"'\' ,. 
rJCJl ...... vC '-

e1u i p.:.. 

l<-. ç õc.:; 
Ao 

ço G~ , r 'r'c" • L..l..t: •• .!.. <-.... , 

. - , 
l1 CO"l Cl',-,,':,u.O ~ 

Ao 

• • r " t ( " l' r-enci ' lc.'-iJ.--.. u.u........ '-"'" v L; 1. _ .:...I.. Cl - -~ , 
, , t lC :. :'<..;.11 . e 

, , . ' 

C.i'- .LGC -s~Eci~l ~r Cr:ll C DiJhEes; 

c , 

, 
CC' CC sslor ri -~.:. . ..,,:l--101 .... ~ '-' 0 U", : o1'tos 

, . 
scu, ..... ce8"'01'o,08 

de 

sol,rcss .... ll.ntcs , ins ta 

cut.L'OS 1.Jens 
, 

c1:irr:itos l"lc('(::;,,:,,-,,r::i.os ..... 0 s(rvi-, 
lJr-~ ·,;:...da s - ú. tI',-" VC s da 

-oc ' c·1 
' _ 'u _. I _ , 

, ue..., .' r . " J -" - -' _ • .1 C r' r' S c ~ o .J....ll .... ...J '-" .... , 
ç C - -'1. r'l T7'\ c' .. '-' , .l.I ..J_ -,- , ,- , :eU5 acessorios e 30 -

b r t: S .3 '-~ 1 ...... __ t r J • 

-14 . 

Cr~~ 110 l''' ro-C"' I _ Ú 

-ni<..',o -, ::. cc 

'~UC' s . 

de l,e 5,,, 

15. , 

... I i - , 

r e --CT'c -' ,.:J '-'" .,t _ _ ..L v ......... 

c • 

• ""l ..... ...... -L_.1. .-....... - ...., C '-~C-l,,·I·O 'c· • __ L.I".. .. L. ...... especial de 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

tenho 

loi 

J.:I SAGE 1 IrQ ~30/ 58, 

o Congresso Nacional 

art igo t1 da ons t i tu . ção 
'" apre entar a Vossas Exc leneias , 

-í'xpos i ,;ão 

o inc uso projeto de 

P der Executivo a constituir 
- .... lwa soei ade p r aç es , com participaçao majo-

ri tária da Uniã • e que +er-' por objet a execução 

d ser iços de d'ragagem e corre la. tos • 

Rio de Janeiro , 10 de novembro de 1958; 

SCELI O KUBI TSCfmK 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
PROJETO Nº 4.716/58 - do Poder Ex~ 
cutivo, que autoriza o Poder Execy 
tivo a constituir uma sociedade por - , . açoes que tera por ~bJeto a execu-
ção . àec~ serviços de dEagagem e cor­
relatos. . 
RELATOR: - Deputado Abelardo Jurema. 

-------------.--------------------
R E L A T 6 R I O 

Em Mensagem nº 4)0 do ano último, o Excelentíssimo Se­
nhor Presidente da República suomete à apreciação do Congresso 
Nacional, o projeto de lei que autoriza o Poder Exeautivo a - , constituir uma sociedade por ações, com pa.rticipaçao I'ajorita-
ria da União e que terá por objeto a execução de serviços de 
dragagem e correlatos. 

O Senhor Ministro da Viação e Obras Públicas em expo­
sição de motivos~ justifica a proposição que IIse integra no e-

.... 
lenco de medidas que vem sendo adotadas no sentido de executar .. 
o Governo, um àmplo programa de melhoria de nossos transportes 
por água, conjuntamente com o q ue se realiza 'para o desenvol­
vimento de todos os mais importantes setores da economia naciQ 
nal". 

Salienta o Titular da Viaçâo que "já se acham incorpQ , 
rados a legislação brasileirª as leis gue criaram o Fundo da 
Marinha Mercante e o Fundo P~rtuário N~cional, originários de 
projetos da atua.l Administração, e que estão proporcionando os 
recursos financeiros necessários à execução das metas fixadas 
para os respectivos setores. 

A constituição de uma sociedade por ações gne terá a 
.... 

denominação de "Empresa Nacional de Dragagem S.!." (BNDSA),com 
a participação da União que não poderá ser inferior a 51% do 
capital social, será regulada, -no que lhe fôrem aplicáveis, p~ 
las normas do Decreto-lei nQ 2.627, de 26 de setembro de 1~0. 
P Â R E C E R 

A proposição se alicerça no artigo 146 da Constituição 
Federal. 

.... 
Da sua conveniencia e oportunidade, melhor se defini-

rão as Comissões de Economia e de Finanças. 
Procedem os argumentos do Titular da Viação quando ª 

centua "a presença do Estado nessa atividade, ~ .não apenas a -
, ... .. ' , 

traves de uma açao fIscalIzadora, e altamente desejavel. Os se~ 
viços de dragagem são, por sua própria natureza de muito dif! -... 
cil controle. A determinação dos seus custos e as mediqões ref~ , .... 

rentes as tarefas executadas, impoem o levantamento direto, peL 

t3J 



... -

-e 

0 05 

- 2 -

... manente e minucioso de elementos informativos, elementos esses, 
que,. nem sempre, podem ser obtidos pela fiscalização. Ocorre 
também, muitas vezes, que a natureza e a localização dos servi­
ços a realizar impõem soluções que somente podem ser atendidas 
técnica ou econômicamente por um número limitado de empresários, 
definindo-se assim situações de competição restrita, capazes de 
acarretar elevados preços para a dragagem, no caso em que ape -...... -nas se possa dispor de empresas privadas para a execuçao da ta-
refa. 

?rossegue o Ministro da Viação argumentando que !té ain 
da de grande conveniência a disponibilidade de equipamentos de dr 
dragagem do Poder Público para a execução de taferas que, pelo , seu pequeno montante, não oferecem atrativos para empresarios 
particulares~ 

Evidentemente, o Gov~rno, a~ submeter a exame do Con -... gresso, o projeto de lei em apreço, inspitou-se no exito das sQ 
ciedades de capitais mistos para empreendimentos de vulto e do ... maior interesse para o desenvolvimento nacional, como aconteceu 
com a Companhia Siderúrgica Nacional, Companhia Vale do Rio Do-, 
co e a Petrobras. 

O Capital inicial da emprêsa será integralizado pela Q .- ' nlao com o valor dos equipamentos de dragagem, seus acessorios 
e sObEsssalentes,) instalaiões de reparos e outros bens e direi­
tos a serem incorporados a sociedade, que sejam administrados 
ou estejam em processo de aquisição pelo Departamento Nacional 
de Portos, Rios e Canais, na data da vigênCia da Lei, e metk~n­
te a uttlização de crédito especial de Cr$ 110 milhões; por au­
tarquias federais e estaduais, concessionárias da exploração de .... portos, mediante a transfeEencia para a ENDSA, se assim · o dese-
jarem, de equipamento de dragagem, seus accessórios e sobressa­
lentes, instalação de reparos e outros bens e direitos necessá-... .... rios ao serviço da empresa; e, finalmente, por empresas priva -, , das, atraves da incorporação a sociedade, caso o desejem 6 :- inte-
resse aos serviços da ENDSA, de equipamentos de dragagem, seus , . 
acessorlOS e sobressalentes. 

Pelo ~rojeto, caberá ao Tribunal de Contas o exame das 
contas e balanços da sociedade, dentro dos princípios e normas 
da administração e contabilidade privadas . 

Sem dúvida, a medida proposta contr~buirá para que o 
País disponha de eficientes serviços dedragagem capazes de per­
mitir sejam os portos~ nacionais mantidos permanentemente aber-, -tos a navegaçao de embarcações de porte apr0lpriado, condição es-
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.. 
seneial ao transporte economico e regular das mercadorias que 
são objeto do comércio de cabotagem e internacional . 

Está assim devidamente positivado o interêsse públi-
A 

co que inspirou a proposição estudada, uma das exigencias con~ 
titucionais para a intervenção do istado do domínio econômico. , 

Convem salientar que o projeto de lei abre o credito 
especial de Cr$ 110.000.000,00 (cento e dez milhões de ~ruzei­
ros) que se destina, como partela da quota inicial de partici­
pação da União, a consti'uir o capital giro ou movimento da em 

.. ' A presa, que se estima deva montar a importancia correspondente 
, ~ A A 

as suas despesas de operaçao durante tres meses. 
Não fixa o projeto o quantum do capital da ENDSA que 

será representado por ações ordinárias nominativas do valor nQ 
minaI de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros) cada uma, pelo que 
não se pode prever o volume em cruzeiros que será dispendido 
pela União, que pelo artigo 3Q - "integralizará sua quota de 
participação inicial da seguinte maneira: 

a) mediante a transferência para a ENDSA de equipamentos 
de dragagem, ~us acessórios e sobressalentes , instala­
ções de reparos e outros bens e direitos necessários 
ao serviço da sociedade e que, na data da promulgação 
desta lei, sejam administrados ou estejam . em processo 
de aquisição pelo Departamento Nacional de ~ortos, Rios 
e Canais; 

b) mediante a utilização do crédito especial de 
1~0.000.000,00 que por esta lei lhe é aberto 
finalidade. 

Cr$ 10 •• 
com essa 

Pelo arti~o 5º, o Presidente da República designará, 
por decreto, o rerp~sentante da União nos atos constitutivos 

... 
da sociedade: organizar o plano de transferencia dos equipamen 
tos de dragagem, instalações de reparos do Departamento de Po~ 
tos Rios e Canais; selecionar equipamentos necessárias ao ser­
viço da sociedade que passam ser incorporados; presidi:e a co -
missão de avaliação dos bens e direitos que passarão a integrar 
o patrimônio da ENDSA; e elaborar o projeto dos estatutos <Ia sQ 
ciedade. 

t o meu parecer. 
A 

Sala Afranio de Mello Franço, em "de 1959. 

Abelardo Jurema - Relator 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMIssIo DE CONST ITUIÇÃO E JUSTIÇA 

PAFL:CiI:R DA COHISSIO 

A Comissão de Constituição e Justiça , em 

reunião de sua Turma "A" , realizada em 12- 5-59, opi -
,. 

nou, u.nanimemente , pela constitucionalidade do Proje-

to nO 4 716/58, na forma do parecer do Relator . Esti­

veram presente os srs . deputados Oliveira Brito - Pr~ 

sidente , Abelardo Jurema - Relator , João Menezes , Mar­

tins Rodrigues , Alfredo Nasser , \'Taldir Pires , Carlos 
A 

Gomes, Barbosa Lima ; Arruda Camara d l:Tilson Fadul • 

,. 
Sala Afranio de Melo Franco , 12 de maio de 1959 ~ 

OliveiraBrito -

/ 

Abelardo J 

"" ) 



;p . ! 

• • 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃQ DE ECONOMIA 

PROJETO NQ 4716 
Autoriza o Poder Executivo a consti-... 
tuir uma sociedade por açoes, que 

, -tera por objeto a execuçao de servi-
ços de dragagem e correlatos, e dá 

A 

outras providencias. 
AUTOR: Poder Executivo 
RELATOR: Dep. Miguel Calmon 

RELATÓRIO: 

o Poder Executivo enviou a esta Casa o projeto de lei que 
tomou o nÚmero 4.176/58 com que objetiva constituir uma sociedade 
por ações, ' para executar serviços de dragagem e correlatos que se , 
fizerem mister na costa brasileira. 

y O problema da dragagem dos nossos portos, vem sendo objeto 
.~ , • #f,. 

de exaustivo cuidado por parte das autor~dades portuar~as que tem , 
encontrado no assoreamento das nossas enseadas tremendos obices pa-
ra a fácil movimentação dos navios. ... 

) O assunto tem sido intensamente debatido e a Comissao Mis-
ta Brasil-Estados Unidos o definiu com muita propriedade, salient~ 

A 

do os o~us decorrentes para a economia brasileira do uso de navios 
de pequeno calado para o transporte de suas mercadorias e, por ou -

. ~ - -
tro lado, a demora no carregamento pela nao atracaçao d as unidades. 

" ~ ' Naturalmente os responsaveis tecnicos pela soluça0 do pro-
A ,..." ti' 

blema, tem se empenhado na rapida remoça0 dos obstaculos, mas vem 
;o.. 

se defrontando com dificuldades de toda sorte. Primeiro, as compa-
A ... 

nhias especializadas tem mostrado certo desinteresse, nao renovando -ou recuperando os seus equipamentos ou nao se equipando na forma r~ 
clamada pelas necessidades do pais. E por outro lado, os serviços .... ~ 

executados sob admin1straçao federal, tem contra si, uma baixa pro-, 
dutividade decorrente dos entraves conhecidos na maquina administr~ 

~ 

tiva da Naçao. 
. , ... 
• Por tudo isso, foi que o Ministerio da Viaçao procedeu cu! 

,. A 

dadoso estudo e chegou a conclusao da conveniencia de se organizar 
... A • 

uma sociedade por açoes com o nome de: Empresa Nac10nal de Dragagem 
S.A., capaz de atender o assunto dentro de uma estrutura industrial, 
guardruldo para si o contrôle acionário da emprêsa. ~sse estudo foi , . 
submetido ao Presidente da Republica em 3 de novembro de 1958 que o 
aprovou e agora o encaminha ao Congresso o projeto de lei respecti-
VOe 

, '. 

------------------------------------~~ 
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,.., A " A parte da Uniao na empresa que se organizara, majoritaria 
, , Á 

como ja foi dito , compor-se-a da transferencia para a mesma de todo ... 
o equipamento de dragagem que estejam sob a jurisdiçao do Departa -

• N , • 

mento Naclonal de Portos, Rios e Canais, da utilizaçao de um credl-... 
to especial de 110 milhoes de cruzeiros e de recursos do Fundo Por-
tuário Nacional. t assegurada a participação de pessoas jurídicas 
quer de direito público , quer privado mediante a transferência de 

~ , 
seus equipamentos a sociedade, avaliados na base de uma unica taxa 

A 

cambial. Contudo , do valor da quota do capital que lhes for assegy ... ... 
rada, serao deduzidas as indenizaçoes de seus empregados caso os 

~ 

mesmos venham a ser aproveitados na nova empresa. 
A Administração da sociedade caberá a quatro Diretores e -

leitos pela Assembléia , nomeado dentre ~les pelo Presidente àa Bep~ 
, A , , 

blica o que exercera a presidencia da Diretoria , que e tambem demi~ 
s1vel ad-nutum. 

Aos financiamentos para fins de instalação , reaparelhamen-
... " to ou expansao de suas atividades , podera o Poder Publico dar a ga-

, ..., 
rantia ate o limite de 15 milhoes de dolares. , ... 

A sociedade gozara de isençao de qualquer impostos e taxas 
~ ... ... 

compreendidos na competencia da Uniao para os atoa de consti tu19ao, 
e integralização do seu capital , bem como os direitos de importação ... 
e taxas aduaneiras em relaçao aos equipamentos que importar • 

Contas. 
PARECER: 

... 
As contas da sociedade serao examinadas pelo Tribunal de 

o projeto , como vêem, visa criar uma organização mais d1NÂ 
... ..., 

mica para a exploraçao dos serviços de dragagem, tao necessaDbs ao 
bom funcionamento dos nossos portos . O Brasil vive uma crise perm~ 
nente de transporte quer lW setor f~rroviário , quer no marítimo , on 

A N ~ A • 
de a obsolencia das instalaçoes nao tem permit~do o fluxo normal das 
mercadorias . Um dos setores que merece ser encarado com seriedade 
na esfera do transporte marítimo , é o da dragagem, pois , o ~umento , 
de calado obtido ira proporcionar o uso de maiores navios e conse-
quentemente mais rápida tonelagem movimentada. O PaI s atravessa ~ 

, 
ma epoca de dinamismo industrial sem paralelo , conseguindo em cer-
tos setores superar o nível de subdesenvolvimento . Precisamos dar 
aos transportes ferroviários e marítimos a mesma ênfase que tem s~ 
do dada até hoje ao transporte rodoviário , a fim de criarmos no 
pais uma infra- estrutura capaz de permitir o processo 'de desenvol-

Á N 
vimento economico sem soluça0 de continuidade. O projeto procura ... ... 
uma soluça0 para o problema a altura dessas preocupaçoes. 

J 
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Nao so para diminuir o capital -social da Uniao , mas , 
sobretudo para aproveitar o equipamento já 
organizada a nova emprêsa , dificilmente as 

existente no país , pois , 
" outras empresas poderl-... 

am sobreviver , assegura o projeto que da sociedade poderao partici 
par pessoas jurídicas de direito privado e até pessoas físicas . P~ , 
rem no seu art . 10 estabelece que , caso venham a ser aproveitados 

" ... os empregados das empresas , as indenizaçoes correspondentes , na 
• N ... 

forma da legls1açao do trabalho , serao deduzidas do valor da ava -
N ... 

liaçao para a constituiçao de sua quota de capital. Entendo que -o art . 10 vai criar dificuldade a essa participaçao privada como 
se deseja e é conveniente para a economia pública. t notório que 
há emprêsas no Brasil que sentem dificuldades em se extinguir em 
face do vulto das lllderúzações trabalhistas que muitas vêzes abso~ 
ve até o capital. ~ possível que entre elas se encontre uma empr~ 
sa de dragagem, cujos equipamentos sejam úteis ao aparelhamento da 

... ... 
ENDSA, mas que em face do volume das indenizaçoes nao queira entr~ 
g~~los gratuitamente a nova sociedade. Por outro lado , é conheci-

. , " ". da a fldelidade do operario brasileiro a empresa em que trabalha , 
onde o nÚmero de empregados suscetíveis de demissão e stá comumen­
te em porcentagem ínfima. Não é justo que a entidade privada abra - " mao de seu patrimonio para indenizar a ~todosn os empregados , qu~ , , , , 
do possivelmente a nova sociedade so ira utilizar em pequeno grau 
essa reserva. Penso que uma po11tica intermediária seja mais ade­
quada aos objetivos visados pelo projeto . 

N ... 

A indenizaçao nao deveria ser calculada para todos os 
IA 

empregados . A ENDSA ao incorporar o patrimonio das sociedades que 
".., , #11. , 

dela irao participar , podera de comum acordo escolher um numero de 
, ~ A' 

funcionarios que nao lhe convenha a transferencia , ate um limite 
de 5% da fôlha do salário , e nesse caso , a importância das indeni-... , ... 
zaçOes , sera deduzida da quota do capital. Os demais , farao parte ,. , 
da nova so ciedade que nenhum onu~ tera com isso . 

Do exposto , sou do parecer que o projeto merece a apr~ 
... - ... vaçao desta douta comissao , alterada a redaçao do ar~ 10 que pas-

sa a ser: 
Art. 10. Quando se verificar o aproveitamento na ENDSA 

IA 

de empregados das empresas privadas de dragagem admitidos a parti~ , 
par da sociedade , o valor da respectiva quota de capital sera igual 
ao valor dos bens a incorporar, deduzido da importância corresponde~ 

, "' . ' . te as indenizaçoes que serlam devidas aos empregadOS, ate o 11mite 
de 5% das respectivas folhas de salário , na forma da ~ gislação do 
trabalho . 

Sala Carlos Peixoto Filho , em 28 de janeiro de 1960. 

_____________________________ Relator 

Higuel Calmon 
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PROJETO NO 4.716/58 

VOTO 

O nobre Deputado Miguel Calmon, relator do pro'jeto, apre-
., ,., 

sentou seu parecer em 29 de janeiro, lido numa das ultimas sessoes 
... A 

da Comissao. Na ausencia do relator, pedi vista, como revisor. 
, " ~ . 

O parecer e f avo r ave 1 a aprovaçao do projeto, or~undo de 
A 

Mensagem do Executivo. Damos-lhe a nossa concordancis. ... ,., 
Parece-nos que a constituiçao de uma sociedade por açoes .. -para a execuçao de serviços de dragagem, na qual a Uniao seja a 

A ; 

grande subscritora, consulta substancialmente os interesses nacía 
nus. 

_ , A 

A Uniao e a grande cliente das empresas de dragagem. AID 
A , 

da nos serviços concedidos, como acontece no Porto de Paranagua,a 
, -- " --area de concessao se circunscreve a zona do cais de atracaçao, e. 
cluindo a barra e o canal de acesse. g justo que se constitua tal 

A ... , 

sociedade, sob controle da Uniao que ira gerir uma atividade sob 
A 

sua dependencia exclusiva. ... 
Acresee que a necessidade de intensifieaçao da dragagem 

muito bem ressaltada pelo Relator, é condição imprescindível de 
... , 

nossa navegaçao mar~tima que, principalmente a de cabotagem, tem 
sofrido verdadeir~ colapsQ. , ........ ~j , 

A preferencia do comerci~ansporte rodoviario para gr~ 
A A A 

de quantidade de cargas, em distancias de mais de tres mil quilO~ 
A ... 

tros., revela a falencia de nossa"navegaçao de cabotagem. 
A dragagem de barras e canais, intensificada, permitindo .. , 

a util1zaçao de navios de maior calado, vira tornar o transporta 
A 

mais economico. 
O Relator substitui o art. 10 do projeto, que se refere ao 

aproveitamento pela Sociedade a organizar-se, dos empregados de e -
A ,., 

presas privadas de dragagem admitidas em sua participaçao. Nesse 
A caso seria deduzida da respectiva cota de capital, a importancia co. , ... 

respondente as indenizaçoes que seriam devidas aos referidos empre-
gadOS. 

Na forma sugerida pelo Relator para redação do art. 10, a 
A <11 ... 

importancia a deduzir referente as indenizaçoes que seriam devidas 
aos empregados, se reduz a 5% das respectivas fôlhas de salário. 

Ainda, neste passo, concordamos com o nobre Relator. A qQ 
... , ... 

va redaçao da emenda facilitara a participaçao prevista no proj to, ,. 
de empresas antigas de dragagem com o seu equipamento. Como estava 

)' ,- -
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A 

redigido, o art. 10, tais empresas ao serem incorporadas, pois au-
A _ N A 

tonomas , nao teriam cond.1çoes · de sobrevi vencia, poderiam anular 
... 

a sua cota de capital em face das indenizaçoes a empregados anti -
gos. -N ao seria justo. 

A 

Estamos assim, de acordo, com o parecer do nobre Relator, .. 
bem como a nova redaçao do art. 10. 

Sala Carlos Peixoto Filho, em de fevereiro de 1960. 

Munhoz da Rocha 

, 

.e 
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Of . 10~/60 

• 
'-~~~~tJ~~.t 1 

Comis (1 e ,.," c" r' --, lO ~ 
..{ .;...J \..) ..LU.:. .. c , em 20 de julho 

de 1960 

(,~, P' 0" t uenfL r re~aClen e , 

Cu mprindo eJ eli ,Ç\Y é' ç;: o rJ e~ t~ Cor::.is~ 80, 
- , 

te ",1 ", 8-;" 
~ ç \., C ~,l. S C !.i ~:é, o de 28 ele junho 1'1t,Lmo , c honré -1 e c'o l; h. -

l-=-citLr é 
T \ 1'\ .. 
i'os~,r, '''celen'''l' \: ;.: C' w.A. 1 I..~ c, 

, 
unico 60 LeC1 ento Interno , 

értigo u3 , , ~ 

')" I'~' ar~'- o c c ü c,1. 

.. - '.. "'-p::nt:=.-s , C::'lLunl c açoer. e Obras Pl1bllCéS , sobre o Frojeto nº ... 
h 716/ 58 , q'Je: "AutorizE- o Poc\nr ~j= eCl';tivo é const: tuir UIlla 

-, -s, c:..edsde ~::,or 8çoes çue tere por ohjeto 2 e::ecuçao de fervi-

< c C,l,( ~CQ _ , dré gé. gem e correléitos e dÉ outré;c' 9rovidênci2s" . 

bproveito é oportuni,~adg 0~rE reite-

r · r . \To s C' o': c C I" .... 1 C 

A 

J..::~:celencia os rllsus lJret e s te s de elevé dé est ~r"" . .l. .. c 
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COMISSÃO DE 'l'tAN~l:'lm1'ES;, ' C011UNIGA<;oR;"i .I!: OB1\AS PÚBLICAS. 

Projeto nº 4.716/58, Do Poder Executivo, que autoriza a constitui 
çio de uma sociedade por açois, com o objet! 

vo de executar serviços de dragagem e corre-
, A 

lates, e da outras providencias. , 
Belator- Deputado Hildebrando de Goes 

, 
Rela.torio 

, A 

Ha quase tres anoe, o Poder Executivo enviou ao Congre~ 

so Nacional, com a Mensagem nº 4)0, de 10 de novembro de 1958, o 
- -Projeto de Lei que viaa a constituiçao de uma sociedade por açoes 

--ENDSA-- que tem como objetivo executar serviços de ctra,agem e 

correlatos de que necessitam os portos brasileiros. 
Êsse Projeto de Lei, que tomou o nº 4.716/58, já mereceu 

detido exame pêlas Comissoes de Consti tuiçã.o e Justiça e de Econo­

mja, que o aprova.ram, dp. acôrdo com (Sbrilhantes pareceres dos No­
bres Dep1i.taflos Abelardo Jurema, Miguel Ca.lmon e :Munhoz da !toch.a. 

A dra~agem de nossos portos constitui, sem d~vlda, pro 
" , -, ,.. 

blema de máior importan.ia, pois e condi ça.o prpci pua de um porto 

oferecer facilidade de acesso aos navios que o demandam, sem o que 
-jamais poderiam usufruir as vantagens das inst1tlaçoes de acostag6ll - '" que se contruam e da or~a.mizé'.ç8,0 que Re de aos Reus serviços . 

, - ~ 

O problema esta tao intrinsecamente ligado ao porto, c~ 
- -mo os traballlos de conservaçao e melhoramento de SUBS instalaçoes, - - , 

afi~ur~ndo-se cada vez mais importante a sua execuçao, nao 80men-
-te para a manutençao das profundidades inicialmente estabelecidas , , 

mas tambem para o seu aumento continua,do, a fim de atender as ex.! 
~ -genciaR sempre crescentes da navegaçao. 

Analisando a evolução das caracteristicas dos navios de 
, , -

car~a a granel, com petroleo, minerio , carvao e trigo, ,verifica-
A 

se uma tendenci a acentuada.. para. o aumento constante da tone la. -
[!'fHtI deadweigth, com 

temente rAalizados, 

leiros, com mais de 

de 10 cants de dolar 

o con~eque n te aumento do calado. r;studos reC61 --sob condiçoes de frete, mostraram que petro -
-2H.000 tona dw. podia.m oferecer uma reduçao 

por barril no transporte do produto, estimu-
lando, assim, a construção de unidades como o "Univorse Leader" e 

o "Universe C ommande r 11 , de 64.000 tona dw., que frequentam, atual 
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mente, o pôrto de Yantos, 

de 104.000 tono dw. 

, .... 
ja estando mesmo em construçao navios 

"- ,. 
De acordo com essa tendencia, os portos procur~m melh~ 

.... 
rar, constantemente, suas instalaçoes, dentro dffi limites impos -, 
tos pelas obras ja existentes, aumentando as profundillades dos _ 

.... seus can~Jis de acesso. de suas bacias de evoluçao. 

Enc' ntrant-se a.ssim , na. qua,si totalidade dos grandes 
.... 

portos do mundo, equipamentos de drar;Ftgem que promovem nao 
, 

so a 
.... 

conservaçao de suas profundid.a.àes, como as aumentam quando 
, 

poss.!. , 
vel necessario. 

Com experiencia de a.ntigo Diretor Geral do J.)epartamento 
"-Nacional de Portos, Rios e Canais, estou certo de que o Governo -

.... .... 
Federal , entao sob a brilha.nte orip-ntaçao do ilustre Ministro 

.... Lucio Meira , teve uma feliz iniciativa. na elabol'açao do Projeto , , 
(1e Lei ora em estudo, pois somente a.traves uma 

... , 
or~anizaçao de ca~ , "-

ter industrial podera ser dirigida uma empresa com tais final ida-
des . 

Os serviços de 
do de elevado custo, que 

dragagem exir,em equipamento especializa-
, A 

somente podem ser adquiridos pe lo Governo , , ,. 
Federal , que, alias, e o grande contratante destes empreendimentos . 
A meu ver, de nada a.diantaria interessar empresas privadas em se 

.... ,.. "-

aparelhar para execuçao desses serviços, porqnanto muitos deiles , 
,. 

pelo pequeno volume de dragagem a realizar e pelas naturais difi 
culdades dos trahalho8, como, por exemplo, a dragagem das barras , 

... .... , 
nao interessarao a iniciativa particular. 

, .... 

Ha ainda, uma outra vantagem quando 09 serviços sao exe-
cutados pelo Gov~rno Federal . t a p09sibilidRd~ de contrôle dos , ,.. 
preços, que , so por si, justificaria, sobejamente, este Projeto de 
Lei . 

,. 
De acordo com a estrutura proposta no Projeto de tei ,não ... 

a~fixia , com a criR.çao da ENDSA, a iniciativa privada , que 
, 

pOdera .. 
continuar competindo para a realizaçao dél. flragagem de nossos por _ 

tos. I\.ssim , nada. impene que firmas priva.das possam partici.Jar das 
,., -

concorrenc ias publ icas a.bertaR para. execuçao de servi ços 
, .. 

gem e E, se achare''! preferi vel, poderao 8e incorporar a 
de draga­

~NDSA , en , 
trabdo com equipamento disponivel, como sua quóta de capital, in -clusive participando da Diretoria e do Conselho 1<'i8c<11 , quando o _ 
montante de capital atingir 15% do t tal. 

Pessoalmente , considero a iniciativa de grande alcance. 
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, , ~ 

Somen~e na8 bases em que foi proposta., sera possi vel orga.D\.izar-... 
se um serviço de dra~a~em ~ficiente , que a.ssegure a manutençao \ 

cont i finada das profundida,rl.es dos nossos portos . 
Os estudos , anteriormAnte citados , j~ procedidos pelas 

_ A -, 

duas Comissoes desta Camara , apreciam a proposiçao em seus varios 
, ~ 

e muI ti 1110s espectos . Dispensam-4llle , por isso , de novos comenta 

l' i os. - -l Comissao de Economia modificou a redaçao do art . 10 
~ -deste Projeto de L i • Propoe que a quota de capital , correspon-

, -dente a incorporaçao dos bens das emprezas privadas de dragagom 

admitidas a participar da ENDSA , seja diminuida do valor das in-
- ... denizaçoes a que teran direito os seus empregados que for~m 

vei tados na sociedade , ficando essa dedução 1 imi tada a. 5~~ 

respectiv~.s folhas de pa.gamento . 

Parecer 

aprQ. 

das 

~ O Projeto de Lei , como foi elaborado pelo Poner Executi ... 
vo se me afi[!ura muito bem estudado e em condiçoes de merecer a - ~ ... aprovaçao da Camara . Constitui or tentaçao seguI'a par~ que se ~os-

sam realizar os serviços de dragagem dos nossos portos de modo 
~ 

eficiente e . conomico . ... 
A modificaçao proposta pela -ilustre Uomissao de Econ6mia 

no art . 10 do referido Projeto de Lei 

sas privadas , atualmente existentes no 

serviços de dragagem. em se incorporar 

, colima interessar as empr_ 

Bras i 1 , que trabalh~..m nGS , 
a ENDSA . 

... -
~ntretanto , nao me parece quo - tal modificaçao deva ser 

, ... 
aceita , pois importa em tran~ferir , a ENDSA um encargo a que estao 

obl'i~adas . -~ (le acentua.r - se que na Campos ição d.e preço dos servi -
,. ~ , 

ços que atualmente contratam , este onus e levado na devida oons 1-
-- ... dp~açao . Com a sua aceitaçao , tais empresas teriam possivelmente 

,. , 
todo interesse em se incor -)orar a. nova sociedade . As vantagens r e-

, -- ~ 

afiguram muito problematicas . sUltantes~esta participaçao se me' 
, ~ 

Entre nos , existem , apenas , duas empresas privadas que 

se especializaram em serviços de dragagem. O equipamento que empr~ 

gam , além de reduzid í ssimo , é ma is do que obsoleto . Não exa.gere,1:'~ - , afirmando que se trata , apenaS , de sucata. flutuante . Nao ha , pqjJ 
vantagem alguma 

Ainda 

-- , --na sua incorporaçao a ENDSA em condiçoes espec iai, , 
mais~ Nada justifica 'que se transf i ra a ENllSA os 
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A A - ~ 
anue a que e88as empresa.s privadas e8tao obrigadas , pela. legbJla.-.. 
t ao d.o trabalho . 

XOpino , pois , que se aprove o Projeto de Lei nº 4. 716/58 , 
como foi apresentado pelo Poder Executivo . 

Sala 107 , 22 de agosto de 1961 . 

'ERNANDO DE SANTANA - PIU.":S IDE 
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COMISSÃO DE ThANSPOHTES, COMUNICAÇOES E OBRAS PÚBLICAS 

PROJETO Nº 4.716/58 

- PAHECEH DA COMI SSÃO-

A Comi ssão de Trans portes , Comunicações e 
, -" 

Obras Publicas, em sua reuniao de 22 de agosto de 1961 , 
sob a Presidência do Senhor Fernando de Santana e pre­
sentes os Senhores Vasco Filho, Vice-Presidente, Arman 
do Monteiro , Bento Gonça lves , Vasconcelos Torres , Wal-- , dir Simoes, Hildebrando de Goes, Coelho Mascarenhas, -
Louriva l de Almeida e Celso Murta aprovou, por unanimi , 
dade, o parecer favoravel do helator Hildebrando de 

, 
Goes, ao Projeto nO 4.716/58, t a l como foi apresentado 
pelo Poder Executivo . 

"" Sa l a 107, em 22 de agosto de 1961 . 

HILDEBHANDO 
RELATOR 

FEhNANDO DE SANTANA 
PHES IDENTE 

I , 



SIvIS/ts . 

C01ITSSÃO DE FINANCAS 

PROJETO NQ 4.716/58 - Autoriza o Poder Executivo a 
constituir uma sociedade por ações,que terá por ob­

jeto a execução de serviços de dragagem e correIa ~ 
tos , e dá outras providências" . 

-AUTOR 

RELATOR -

Poder Executivo 

Deputado Athié Cour 

R E L A T ~ R I O 

O Poder Exefutivo enviou a esta Casa o proje­

to de lei que tomou o número 4 . 716/58 com o objetivo de constitu ­
ir uma sociedade por ações,para executar serviços de dragagem e 
correlatos que se fizerem mistér na costa brasileira . 

P A R E C E R 

O projeto corresponde à Mensagem do Poder E­
xecutivo datada de 10 de novembro de 1 . 958 e tem por objeto a cons ­
ti tuição de l)_ma sociedade por ações com o fim de executar serviços 
de dragagem nos portos nacionais . 

, 
Acontece , porem,que tendo decorrido prazo dema -

siado longo para a aceitação das opiniões expendidas na época , o 
projeto pelo decurso do tempo e face à nova legislação regulamenta -

dora da matéria,tornou- se inteiramente anacrônico e obsoleto . 

Além do mais - e isto é muito importante frisar­
se - com o advento da Lei nQ 4 . 2l3 , de 1963,que autorizou o Poder E­
xecutivo a constituir sociedade de economia mista para a exploração 
dos portos e para a execução dos serviços de dragagem , o projeto fi ­

cou inteiramente superado ,pois , êle foi proposto em 1 . 958,portanto , 
cinco anos antes da promulgação da refer i da lei . 

Desta maneira e acolhendo integralmente , como a -
cOlho,ag razões aduzidas no Of . G- 2222,de 30 de novembro de 1965, do 

Exmo. Sr . Ministro da Viação e Obras pÚblicas,voto pelo arquivamen _ 

to do presente projeto de lei , cuja finalidade encontra- se de há mui-, 
to ultrapassada,conforme se ha demonstrado . 

Sala da Comissão de Finanças, 

- RBLATOR 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

'" COMI SSAO DE ECONOMIA 

Projeto nº 4716/58 

PARECER 

O pr ojeto em apr~ço , oriundo de Hensagem do Poder "8xecut1. ... 
vo, tem por objeto autor i zar a constituiçao de uma sociedade por 

... , 
açoes , ~ue executara serviços de dragagem e correlatos , na qual a 

,.." ~ A 

Uniao integralizara sua cota de participaçao mediante transferen -
' .. H cia de e~uipamentos de dragagem , seUs acessorlos , lnsta1açoes de 

reparos e util i zação do cr~dito especial de ~ 110 . 000 . 000 , 00 ( cen­
to e dez mi1h~es de cruzeiros ). 

, ... 
Na verdade , e obrigaçao de todo bom brasileiro que real -

mente desje o bom- estar nacional , aprovar qualquer projeto que 
crie uma sociedade por ações tendo como participante a União . 

, ~, ~ 

E o caso da minha ap r ovaçao, na integra , da proposiçao que 
constitui a Empr~sa Nacional de Dragagem S/ A (SNDSA), que tratar ~ ... , .. 
da execuçao dos servi ços de dragagem , altamente necess Grios a nav~ 

,.. , , 
gaçao fluvial e completamente abandonado ate a presente data • 

... 
Sala da Comissao de Economia , em 

Alberto 

/ 
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2m J 'õ de j ulho de 1962 

Aviso nº B- ) 6$.; 

, 
Senhor Primeiro Secretario: 

... ... 
Em atençao ao pedido formulado pela Comiss30 de 

Economia , objeto do Of1cio nº 360 CRef . nº 2/62-C . B. ) , de 30 

de março do ano em curso , dessa Secre t aria , t r ansmito a V. Exa 
, • À ( 4 ' copla, em tres vios, do Oflcio nº G-327 , de 1 de junho ultimo, 

em que o Departamento Nacional de Pertos, Rios e Canais se mani 

festa 3 respeito do Projeto de lei nº 4. 716/58 , que autor i za o 
... 

Poder EYGcutivo a constituir uma sociedade por a~oe s , tendo por 
... 

objetivo a execu~ao de serviços de dragagem e correlatos, pro-
À À 

nn.nciamento esse com o qual eston de acordo . 

~proveito a oportw1idade para renovar a V. EXcl • 

... 
meus urotestos de elevada consideraçao~ 

J 

-

, , 
A S. Exa. o Senhor Doutor Jose Bonifacio 

, ... 
Primeiro Secretario da Camara dos 0eputados 

, . 
nComp . : copias cltadas 

Proc . n Q 12 . 600-62 

4-lCJ/LFQ 
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~RECER DA COHISSÃO DE FDTANCAS 

A C ~issã de Finanças e. sua 179 Reunião Ordinária , reâ 

lizada em 17 de agAst de 1966, s b a presidência à Senh r Pereira 
L re s , Presidente e presentes 8S Senh res Vli lsQn Cal1\! n , Af ns 
Anschay, Hegel NCI rhy , dis n Garcia , Ruben Alves , Argilan Dari , 0oS. 

A 

car Cardos ,Flavian Ribeir, Athie Coury , Vasc Filho , Ha ilt n 
arães , rtlti~e de Prad , Ezequias C sta , Tufy Nassif, Waldemar Gu 

A 

Carvalh ,.pina, p r unanic idade , de aford c parecer o r elator , 
A 

Deputade Athie C ury, pele arquivasente d Pr jete nQ 4. 716/ 58 que 
"auteriza e Poder Executiv a constituir a seciedade p r 

... 
aç es , 

, ... 
que tera por bjet. a execuçae de serviços de dragage. e c rrela tos , 

, A 

e Qa outras pr videncias" . 

Sala das Sess-es da C ~issã 
A 

e Finanças , e. 17 de ages -
t. de 1966 . 

PERE IRA OPES - Presidente 

jvt 

f . 07 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COM IS S lo DE E C O N O M I A 

Projeto n Q 4 716/58 - que tfaut~ 

riza o Poder Executivo a ~nstituir uma 
sociedade por ações, que terá por ob~~ -to a execuçao de serviços de dragagem 
e correlatos, 

, A 

e da outras providencias" 

Autor: Poder Executivo 

Relator: ALDE SAMPAIO 

PARECER 

Xo Projeto corresponde à Mensagem do Poder Executivo dA 
A 

tada de 10 de novembro de 1958, na regencia do Presidente Jusce11 
no Kubitschek e tem por objeto a constituição de uma sociedade por 

-açoes com o fim de executar serviços de dragagem nos portos naciQ 
nais. 

O Projeto já transitou por esta Comissão de Economia, 
_ , N , , 

tendo antes sino ouvido o Ministerio de Viaçao e Obras PUblicas ja 
no Govêrno do Senhor João Goulart, tendo tido aquiescência do 6r-

.., , 
gao Publico. 

~ Acontece, porém, que é decorrido prazo muito longo pa-
N" , N 

ra aceitaçao das opinioes expendidas na epoca, e sao outras as con 
-, , 

diçoes prevalecentes nos proprios serviços de dragagem. Assim e 
que o Poder Público associava s às emprêsas particulares com o 

.' .., fim de adquirir dragas novas, que Ja foram compradas e que estao 
sendo utilizadas sob o regime de aluguel. Alegava-se também no tem 

A 

po, como me recordo, que as empresas que se associavam~ iriam / 
constituir sua quotas de capital com a entrada de material gasto 
e absOleto, acarretando, ainda, a inconveniência de substituir- se 

Mod. Gt. 07 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

fls. 2 

o trabalho particular por empreitada, pelo trabalho oficial,mui­
to menos eficiente. 

mente o 

k-
A/I ~~)~ 

Assim sendo, o Parecer é para que seja ouvido nova -
, .-Ministerio de V1açao e Obras 

, 
Públicas. 

Sala das Sessões, em 31 de agôsto de 1965 

~M-; 
tt, (t'l---~ I 

\. 

DEPUT~u 

Relator 

-
~F~ ~~ 

r r-t-~ -Q I-~UA. J 

~ 

~'(V"o.--.-~ 

J~ 

~1 PÚ. ~p[,Ut6 
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República dos Estados Unidos do Brasil 

Câmara dos Deputados 

ASSUN,\O : _ PROTOCOLO N.o __ . ____ . ________ ................. _ 
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DISTRIBUiÇÃO 

o Ao Sr ...................................................................................................................................................... .................. -... , em ........... 19 .......... .. 
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o Presidente da Comissão de _ ....... _ ..................................... .. _ ............................ _ ...... _ ........................................................... .. 

Ao Sr ................................................................................................................... .......................................................... , em ........... 19 .......... .. 

o Presidente da Comissão de .......................... .. ....... ......... ...................................................................................................... .. 

Ao Sr .................................................................................................................... ......................................................... 1 em ........... 19 .......... .. 

O Presidente da Comissão de .................................................................................................................................................... . 

Ao Sr .................................................................................................................... ... _._ ............. _ .. _ .......................... .. ..... , em ........... 19 .......... .. 

O Presidente da Comissão de .................................................................................................................................................... .. 

Ao Sr .................................................................................................................................. ........ .................................. , em .......... ..19 .......... .. 

O Presidente da Comissão de .................................................................................................................................................... . 

Ao Sr ................................................................................................................... ................................ ........ ........ .. ....... , em .......... J9 ......... _ 

O Pres idente da Comissão de ......................................................... ... ............... _ ................................................................... -.... . 

Ao Sr .............................................. _ ................................. ................ _ .. _ ................... _ ..................................................... , em ............ 19 ... ...... .. 

O Presidente da Comissão de ._ .... _ ..... _ ... _ ......... _._ ........................ _ ..................... __ .. __ .. _ ......... _ ............................... _ ........ . 

Ao Sr ... _ ................ _ ......................................... _ ................................ _ ........ _ ........ ............................ .......... _ .. _ .... _._._ ..... , em ............ 19 ...... .. ... . 

O Presidente da Comissão de ..... _ .. _ .. _ .. _ .......... _._ ... _ .. .. ....... ......... ................... .. ..................... ...... ... ....... ................................... . 
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Aviso n Q B- 120 Em 02; de~L~ de 1966 

, 
Senhor Primeiro Secretario 

Em atenção ao pedido de esclarecimentos formu­
lado pela COhI;:3;:3ÃO D.t: 'C01,OüIA dessa Casa do Congresso, objeto 

do oficio nº 2.708 (Ref. 111/65), de 8 de outubro de 1965, des­
sa procedência, sôbre o Projeto de lei n Q 4.716/58, que IIAuto­

riza o Poder Executivo a constituir uma sociedade por ações,que 
terá por objetivo a execuç20 de serviços de dragagem e correl~ 

, A , ~ 1\ . 

tos e da outras J.)rovidencias ll
, passo e.s maos de Vossa Excelen -

, , _ A 

cia, a fim de serem transmitidas aquele colendo orgao, tres 

vi as do oficio n Q G-2.222, de 30 de novembro seguinte, no qual , 
o Departamento Nacional de Portos e Vias Navegaveis informa que 

a constituição da sociedade de economia mista cogitada naquele 

projeto, prevista e autorizada pela Lei n Q 4 . 213, de 14 de fe -
vereiro de 1963, que constituiu a autarquia em aprêço, aprova-, 
da pelo Conselho Nacional de Portos e Vi as Navegavéis e pelo , 
Conselho NacioLlal de Transportes, esta em sua fase final . 

2 . Ante os esclarecimentos expostos, afigura-se -
_ A 

nos superada a proposiçao legislativa em referencia, que , per-
, 

dendo sua oportunidade, podera, na forma regimental , ser arqui-

vada . 
Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 

Excelência os protestos de minha elevada consideração . 

) / L {/~L"'..-.': ~(O~ r.~/-&/ ':' -

SUA EXCEL:eNCIA O SENHOR DOUTOR NILO DE SOUZA CO~LHO 
DD . PRI1·jEIRO SECRETÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS 

(GM/AP) 
Acomp . : 
Proc . n Q 

CJ/mcm 

, . 
cop~a.s citadas 

24 .184-65 

L 
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M IN IS T EO RI O DA V IAÇÃO E OBRA S PÚ B L ICAS 

- CÓPIA -

ARMA DA rtEPÚBLICA 
I I~T RIO DA VI Çl0 OBRAS P LICAS 

D o ACIO AL D~ PO TOS E VIAS AVEGÁV~IS 

Of . G-2222 Em '0 d novembro de 1965 

Do: 

Ao: 

Diretor-Ge;al do Departamento Nacional de Portos e 
Vl ::l.8 avegaveis 

ubchefe 40 Gabi nete do Exmo . Sr. 
... 

ni tro da Vlaçao 
E Obra ~ublica 

Assunto: Projeto de lei n Q 4 . 716/58- Con tituição de uma soei e-
daae por ações para .xecutar ervl ços de dragage e 
corre1 tos • 

Senhor Subch te do Gabln t , 

) Restituo a V. S. o pr ocesso n 2 24 . 184/ 65 , 
dê se lniatérl0, relativo ao rojeto d lei n 2 4 . 716/ 58 , da ci 
mera dos Deput ado , aproveitando para esclarecer que o referido , 
~roj t o de lei devera eer ar quivado, por t r perdido oportun! 
dad , e virtud d ter a Lei n 4 . 21' . de 1963 , autorizado o 
Pod r Executivo a constituir sociedade de econo i a ista para a 
exploração dos portos e par a a execução dos erviço de draga -
g m. 

2 • . 
portanto, cinco anos 
do qu a soei dad d 

, 
O citado Projeto de lei e do ano de 1958 , 
antes da xpedição da Lei ni 4 . 213/63 , sen , 

economia mista , de qu trata o e o , ja , 
f oi aprovada pelo Conselho Nacional de Porto e Vias av gavei 

pelo Conselho Nacional de Tr a.nsportes, encontrando-se e fa 
final . 

S.' os protestos d 

Re! . : 21 . 636/65 
C/an xo 
JU/ WS/CSS 

Aproveito a oportunidade para renov r a V • 
minha 

... 
stima e conaideraçao . 

a) Juarez Galvno erreira 
Diretor-Geral, Subet . 

, 

Copi adO por: $f) C&k0 cPf' po o xrrn s :rrte.. :f!:4'a 
C Ue.c- -~_ ) .l.t . FJ ) C5<J 

mc j 
Co f erid o por :,......I6..4i~:la:~~~ ~~~~~:I!::!::IiG;=:;\:::::z:._ 
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Câmara dos Deputados 
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MINIST~RIO OA V IAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 

- C6,P IA -

~ ... ·~s DA BLICA 

I~ ~ ' ~IO A VI ç O ' O PÚBLICAS 
DEPAR~ . TO ACrO AL Dh POliTOS VI VEG'V~I 

Of. G-2222 Em '0 d novembro de 1965 

Do: 

Ao: 

Diretor-Ge~al do Departam nto Nacional d Portos e 
Vias av gavei 
Subchefe 40 Gabinete do Ex o . Sr . inlstro d 
E Obras ~ublicas 

-iaçao 

Assunt : Projeto de lei n Q 4.716/58- Constituição d uma socie-
d de por açõe para .xecutar erviços de dragage e 
correlatos . 

Senhor Subchefe do Gabinet , 

Restituo a V. S . I o processo n2 24 .184/ 65 , 
dA oe ni tériO, r letivo ao Projeto de 1 i nQ 4. 716/58, da ci 
mara dos D putadoB, aproveitando para esclarecer que o referi do , 
Proj to d 1 i devera ser arquivado, por ter perdido oportun! 
dad ,e virtude d ter a Lei n R 4. 21', de 196', autorizado o 
Poder x cutivo a constituir sociedade de econo i rui ta para a 
xploração dos portos e para a xecução dos erviço8 de dr ga -

geme 
, 

2. O citado Projeto d lei e do ano d 1958, 
portanto, cinco anos antes da xpedição da Lei nQ 4. 21'/6' , sen , 
do qu a sociedad decano ia mista, d que trat o es o , ja , 
foi aprovada pelo Conselho Nacional de Portos e Vias Navegav i 

pelo Conselho Nacion 1 de Transport ,encontrando-se fase 
final. 

Aproveito a oportunid de para renov r a V. -S.- os protestos de minha e tima e coneideraçao. 

Ref . : 21.636/65 
C/an xo 
JU/wS/C S 

a) Juarez Galvão Perr ir 
Liretor-Gera1, ubst . 

, 

Copiado por:flq .... XkB': . &0 ??O'VoaR ):;Ct <2. c <g:b..f...at--­
c.. Uee..-~ .. o c. - )4-"1) 

me / 
Conferido por:~~~~~~~~~~~~~~~~~_ 
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CÂMARA D OS DEP U T AD O S 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

OFÍCI O N~'O 111/65 8 R A SI L IA - D. F. 

Em lQ de setembro de 1965 

ASSU NT O: INFORMAÇ~ES OFICIAIS 

~.JLI'.--"-- fJ-o ~ do · CZ · b--Ç 
, 

Senhor Presidente: ~/. 

Acolhendo requerimento do Senhor Deputado ALDE SAMPAIO,d~ 
_ A'" 

liberou esta Comissao, solicitar a Vossa Excelencia, nos termos 
do art. 115, inciso IV, do Regimento Interno, as necessárias pr~ 

A , 

videncias para que seja ouvido o Poder Executivo atraves do Mi-
nistério de Viação e Obras Públicas, sôbre o Projeto n Q 4716/58, 
de autoria do Poder Executivo, que "autoriza o Poder Executivo a - , constituir uma sociedade por açoes, que tera por objeto a execu-

_ , A 

çao de serviços de dragagem e correIa. tos , e da outras providenc,1 
as". 

Aproveito o ensejo para renovar a V.Excia. os meus prote~ 
,., 

tos de estima e consideraçao. 

UNiRIO MACHADO 
Presidente 

A 

A Sua Excelencia o Senhor Deputado BILAC PINTO ,. 
DD. Presidente da Camara dos Deputados 

MSOLima/. 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

OOMISslo pl 10010MIA 

... ... # 

A Ooll1s.ao de J:conold.a, _ sua 21& lleun1ao Ordinaria, 
realizada em 22 de junho de 1966, 

- pela sua rv.. -A-, 
- pre.entes OI senhores deputado. UWio Hachade-PrS 

,. ... # 
.id nte, JU.Ya!'O Ca\ao, Jose Carlos Guerra, Marcial Terra , 
Baped1to Rodrigues, Roberto Saturoioo, Raniari Mazz1ll1 , ... 
S1 mao da Cunha, Bernardo B 110, AlAe 8 .. paio, J rle la1u -
•• , SUISUIIlU lI1rata, Mendes de Mora.s, Balueira Leal e Mll­
t a Cassel, 

- apr iaMo o Projeto DO 4..116/58 - Do Pocler Ex ..... 
tivo - que -Autoriza o Poder Executivo a constituir Ua .... ... 
sociedade por açoes, qu. tera por objeto a exee1l9a de se&:, 

• A 
viço. de vagalem e correlatoa, e da outra. prov14eacia.-, 

, . 
- res.lve, por uD&n1a1dacle, aprovar o Parecer coma 

rio do Re1ator, Deputado Alde Sampaio. 

Sala das ~lO de 1966 

JlRBSIDUlB 

-d~I----~ 
IJD SAMPAIO 

GER 6.07 

- - - - --~=~------
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